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A VEGETAÇÃO  DA AMAZ.ONIA ORIENTAL COM ENFASE NA 
VEGETAÇÃO ANTROPICA 

Manfred Denich (1) 

INTRODUÇÃO 

No desenvolvimento de métodos de utilização e conservação dos 
solos, a vegetação, como parte mais importante da biomassa do 
ecosistema, tem sido pouco considerada. Esta importância torna-se 
mais evidente, porque a cobertura vegetal na sua composição 
especifica, representa urna integração temporal de todos os fa-
tores ecológicos de um certo ambiente; ao contrário das análises 
pedolôgicas que apenas registram as caracteristicas presentes no 
solo, num dado momento. 

Neste trabalho será feito um breve resumo sobre a - vegetação 
natural que ocorre na Amazônia Oriental. Serão relatadas algumas 
comunidades antrõpicas de plantas que, por enquanto, ainda não 
foram descritas definitivamente. Serão também apresentadas algu--
mas sugestaes sobre possiveis valores indicadores das comunidades 
ou de espécies. O valor indicador, por sua vez, resulta da inte- - 
ração da comunidade ou da espécie com um determinado ambiente e 
supôe que são- caracterizadas, reciprocamente, certas comunidades 
ou espécies por seus ambientes. 

Por outro lado, serão feitas algumas considerações descriti-
vas da •estrutura e ecologia de capoeiras baixas. Estas considera-
ç5es são baseadas em resultados preliminares de pesquisa e hip5-
teses lançadas sobre o assunto e, portanto, visam a levantar 
alguns problemas de pesquisa sobre fitoecologia e fitosociologia, 
chamando atenção para a importância destas pesquisas nà Amazônia 
Oriental. 

A VEGETAÇÃO NATURAL DA AMAZONIA ORIENTAL 

Conforme o exposto anteriormente, a vegetação de uma região é 
função dos fatores ecológicos, compreendendo os climáticos, ed&-
ficos e biõticos. Em conseqüência, pode - se esperar a ocorrência 
de um grande número de tipos de vegetação e, num nivel mais 
detalhado, incimeras comunidades de plantas. 

Na Amazônia, de modo geral, distinguem-se dois principais 
tipos de vegetaçâo.(PIRES & PRANCE, 1985): a vegetação de terra 
firme e de áreas inundAveis, respêctivamente: Dentre estes,-ob- 

(1)Biõlogo, 11.5., Convênio EMBRAPA/CPATU-GTZ, Universidade de 
G5ttingen, R.F.A. 
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servam-se vegetações florestais e não-florestais. 

Observando o mapa apresentado por NASCIMENTO & HOMMA (1984) 
existem na Amazônia Oriental 23 unidades macroecolõgicas, deter-
minadas com base em três tipos de clima, quatro tipos de vegeta-
ção e dois tipos de áreas com regimes hidricos diferentes (inun-
dâvel e não inundável) e,.neste último caso, para cada uma destas 
áreas foram considerados dois tipos de solo. 

De acordo 	com a classificação fisionômico-ecológica de 
VELOSO & COES-FILHO (1982) • podem ser encontradas mais de 50 
regiões fitoecolõgicas nessa região. 

Com relação 	á fisionomia davegdtação , a topograÉia e 
inventários botânicos localizados, são encontrados na Amazônia 
Oriental, as seguintes formações vegetais (Fig. 1, adaptada de 
BRASIL 1973, 1974a-c, 1975a,b, 1976, 1980r 1981; DIAS & LOBATO 
1982): 

1. Floresta ombrõfila densa 
2. Floresta ombrôfila aberta 
3. Floresta estacional decidual 
4. Floresta densa aluvial (vãrzea, igapó) 
S. Campo de terra firme (savana) 	- 
6. Campo inundável (com floresta aluvial) 
7. Manguezal  
8. Vegetação secundària 
9. Vegetação de áreas de tensão ecológica (transição ou 

contato) 

Descrições mais detalhadas e subdivisôes sobre os tips de 
vegetação, são encontradas em ÂUBREVILLE 1961; BRAGA 1979; BRASIL 
1973, 1974a--c, 1975 a,b, 1976, 1980, 1981; CASTRO 1981; DIAS & 
LOBATO 1982; DUCKE & BLACK 1954; HUBER 1909; HUECI< 1978; IBGE 
1966; KUHLMANN 1977; PiRES 1957, 1961, 1966a , 1973; PIRES-& 
PRANCE 1985; RIZZINI 1966 e VELOSO & COES-FILHO 1982. 

Para 	informações sobre determinadas formas de vegetação 
localizadas ou sobre regiões fitogeogrâficas da Amazônia 
Oriental, podem ser consultados: ANDRADE LIMA 1958; AZEVEDO 1967; 
BASTOS 1984; BLACI< 1950; CAIN et al.. 1956;. DANTAS & MULLER 1979; 
DANTAS et al. 1980; DIAS 1973; EGLER 1960; GUERRA 1953; LEDOUX 
1969; LEDOUX & PAULA 1967; LLERAS & KIRKBRIDE 1978; MAGNANINI 
1953; PIRES 1964, 1966 b, sida, s/db (incluindo uma relação com 
1606 espécies do Amapá) ; PIRES & ROURY 1958; PRANCE 1980; RODRI-
GUES 1963 e. SAMPAIO 1929, 1932. - 

Para questões especificas, as seguintes publicações de inven-
tários florestais são interessantes:. CARVALHO 1980a,b; CARVALHO 
et ai. 1984b; Pará 1980; GLERUM 1959; GLERUM & SHIT 1965;.  HE 
INSDIJK & BASTOS 1963; IBDF 1983, s/d; LOPES et al. 1984; PITT- 

Em PIRES 1976, 1978, 1982: 1984 e PIRES& PRANCE 1977, 1985, 
são feitas descrições sobre a ecologia vegetal da região amazô-
nica. - 
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A VEGETAÇAO SECUNDARIA ANTROPLCA NA AMAZONIA ORIENTAL 

Vegetação secundária antrõpica são tipos de vegetação que se 
desenvolvem em conseqüência de intervenções do homem á cobertura 
vegetal existente. Compõe-se de várias comunidades antrõpicas de 
plantas. 

A literatura, com relação à vegetação secundãria antrõpica na 
Amazônia oriental, é bastante escassa. Pode-se mencionar BERO 
1982; BLACK 1950; BUSCHBACHER 1985; BUSCHBACHER et al. 1986; 
CARVALHO et al. 1984a,c; DANTAS 1980; DANTAS & RODRIGUES 1980, 
1981; DUCKE & BLACK 1954; EMPRESA... 1980; FROES 1957; GONÇALVES 
et ai. 1974; HECHT 1979; HUBER 1909; LIMA 1956; PROPASTO 1980; 
SERRAOet al. 1979; SILVA et al. 1980; UHL a. BUSCHBACHER no prelo 
e UHL et al., em preparação. 

Se por um lado, não hã dfzvidas de que a maior parte da 
Amazônia Oriental ainda está coberta pela vegetação natural, por 
outro lado, não se pode ignorar que parte consideràvel, sobretudo 
no estado do ParA, ê constituida por formas secundárias de vege-
tação. 

Estimou-se que a área com vegetação alterada pelo homem na 
Amazônia Oriental é de, aproximadamente, 100 000 - 150 000 Km2 
(incluindo áreas cultivadas e pastagens) . Esta vegetação antrõ-
pica ê, geralmente, encontrada na microrregijo Bragantina e nas 
regiões vizinhas no leste paraense, no Baixo Amazonas, no sudeste 
do ParA, na ilha de Marajó e no sul do Amapá, bem como ao longo 
das rodovias Belém-Brasilia, Transamazõnica, Santarém-Cuiabá e ao 
longo dos rios (Fig. 2). - 

COMUNIDADES ANTROPICAS DE PLANTAS NA ?.NAZONIA ORIENTAL 

Entende-se como comunidade antrõpica de plantas, um gruõo 
organizado de espêcies, resultante da competição dentro de ambi-
entes influenciados pelo homem. 

De modo geral, na Amazônia Oriental ocorrem as seguintes 
formações ou comunidades antrõpicas de plantas: 

- Capoeiras 

- pastagens 	(incluindo 	campos naturais 	usados 	como 
pastagens) 

- comunidades de plantas daninhas de cultivos agricolas, 
entre as quais, as oriundas de trato cultural manual, trato 
cultural mecanizado, cultura anual e cultura perene 

- comunidades de plantas de margem de estrada ceifadas e não 
ceifadas 
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- comunidades de plantas de lugares eutrõficos 

- comunidades de plantas de pisoteio 

- comunidades de plantas em entulho de mineração 

Estas comunidades acima mencionadas, oferecem grande possibi-
lidade para iniciar estudos fitossociolõgicos de modo a definir 
comunidades de plantas, principalmente, porque elas são localmen-
te e ecologicamente bem definidas. 

As comunidades de plantas de pastagens são determinadas, em 
princípio, pelo pastejo seletivo e pisoteio do gado. Alèm disso, 
as pastagens intensivamente usadas, são influenciadas pelo plan-
tio, adubação e fogo. Sem dúvida, pode - se esperar nas comunidades 
de plantas de pastagens, particularmente dentre as plantas inva-
soras, plantas indicadoras que permitam avaliar a qualidade e a 
resistência da .pastagem. 

As comunidades de plantas dabinhas - com suas composiçõei 
típicas de espécies -, podem ser usadas'para a avaliação ecoló-
gica de áreas cultivadas. Com  estas comunidades é possível indi-
car níveis baixos em nutrientes no solo, excesso de elementos 
t6xicos, salinização (nas várzeas, sob influência de água salga-
da), acidificação do solo, excesso de uso ou compactação do solo. 
Sob este aspecto, a importância das ervas daninhas, como indica-
doras, vai crescer A medida em que a agricultura intensiva for se 
desenvolvendo. Seria interessante estudar o valor indicador, p. 
ex. do Eaanalum macitimum (capim gengibre, Poaceae), Imncata 
brÜi1ieniM (capim sapé, Poaceae) ou Zçlerja (Cyperaceae). 

Quanto &s comunidades de margem de estrada, existem dois 
tipos: as comunidades de orla'artificial de, bosque e aquelas 
onde existem ceifa e fogo com freqUência. Nestas últimas, surgem 
plantas que suportam ceifa efogo, entre as quais, principalmen-
te, gramíneas e algumas ervas; raramente plantas de porte arbóreo 
ou arbustivo. E provável que seja importante a análise das 
comunidades de orla artificial de bosque, quanto A estrutura e 
composição de espécies, para dar subsídios a sistemas de produção 
em faixas alternadas, de Arvores e/ou arbustos e culturas. 

'rambèm ' dignas de serem mencionadas, são as comunidades de 
plantas 'de lugares eutrôficos (ricos em nitrogênio) , que ocorrem 
em torno de colônias humanas. São caracterizadas pela ocorrêncin 
de taxa nitrõfilos. P. ex., as espécies que ocorrem ao longo de 
valas de esgosto, ao lado de casas etc.; bem como 'Aquelas menos 
evidentes, encontradas nas Terras Pretas do Indio. Um taxon que 
vale a pena ser estudado è, p. ex., CQmmejina aQR... (maria mole, 
Commelinaceae). 

Igualmente com menor importância, mas nem por isso desinte-
ressante, são as comunidades de plantas de pisoteio que aparecem 
em lugares influenciados permanentemente; P. ex. em caminhos, 
perto de porteiras etc. e indicam entre outras coisas, compacta-
çãõ do solo ( má drenagem e aeração) . 
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Entre as cdmunidades de pequena extensão, ainda devem ser 
mencionadas, as de entulhos de mineração que, possivelmente, 
virão a se formar nas áreas dos projetos de Carajãs e trombetas 
ou em Serra Pelada. Os entulhos de mineração se prestam para 
estudar •uma sucessão primária que existe na Amazônia quase que, 
exclusivamente, nos aluviões dos rios. - Entende-se como sucessão 
primária, o desenvolvimento progressivo da vegetação, que começa 
em um substrato nu, sem matéria orgánica e prossegue até atingir 
urna forma estável (informações mais detalhadas sobre sucessão, 
veja WEST et al., 1981). 

Indubitavelmente, as comunidades de plantas, anteriormente 
mencionadas, têm um papel menos expressivo, se considerarmos suas 
extensões porêm, seu valor indicativo poderia ter uma grande 
importância para a avaliação ecolôgida de um sitio. 

AS CAPOEIRAS 

As capoeiras (florestas secundárias) , em relação aos outros 
tipos de vegetação secundária, são as de maior impõrtância. Fazem 
parte da sucessão secundâria das florestas tropicais e são oriun-
das, principalmente, do desmatamento. Como sucessão secundária, 
entende-se o desenvolvimento progresSivo da vegetação, que se 
inicia depois de uma perturbação da vegetação existente e prosse -
gue até atingir uma forma estâvel, podendo ser diferente da forma 
estável da sucessão primária (inforinatões mais detalhadas sobre 
sucessão secundária, veja WEST et. ai., 1981). 

A seguir, são pormenorizadas algumas informações sobre ca-
poeiras baixas na microrregião Bragantina (nordeste do Pará) , as 
quais, foram investigadas em trabalho cientifico mais amplo. A 
microrregião Bragantina destaca-se por ser uma área adequada 
para os estudos de vegetação securidãria nos trópicos e por se 
constituir numa região em que as perturbações pelo homem, ocorre-
ram desde o inicio deste século. 

Em regiões de colonização mais densa; como a microrregião 
Bragantina, as çapoeiraá- têm função apenas de pousio; acumulando 
nutrienteS, os quais serão liberados, posteriormente, com as 
queimadas; possibilitando, desta forma, uma fase de cultivo por 
dois-três anos. Normalmente, as capoeiras nestas áreas atingem 
somente a idade de cinco a oito anos, éxistindo casos em que 
chegam apenas a três-quatro ános. Neste sentido, a capoeira è uma 
parte integral do sistema tradicional de produção. Por isto, as 
capoeiras baixas se constituem na formação de vegetação mais bem 
distributda nesta região. 

Apressão de uso intensivo da teira, com certeza, é um fator 
seletivo para as espécies da capoeira. No sistema tradicional de 
produção atuam, seletivamente, a queima, o cultivo (como-competi-
dor favorecido), a capina, eventualmehte a adubação, .e a defi-
ciência- de nutrientes. Sendo assim, estas capoeiras podem ser 
copsideradas como comunidades de plantas altamente selecionadas, 
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quanto á capacidade de rebrotação, produção de fitomassa (veloci-
dade decrescimento) e aproveitamento de nutrientes. Dentro deste 
processo seletivo, estes fatores atuam conjuntàmente, como ilus-
trado na Figura 3. 

CAPACIDADE. 	DE 
REGENERAÇÃO 

PRODUÇÃO DE FITOMASSA J 	A PROVEITAMENTO 	DE 1 
(VELOCIDADE DE CRESCIMENTO) 

.,, 	
NUTRIENTES 

Ftg. 3 	Fatores determinantes do desenvolvimento da capoeira e 
suas interações. 

HUBER (1909) jã reconhecia que, sob circunstâncie3 determina-
das, a . capoeira pode ser uma comunidade particular_dv plantas, 
relativamente rica em espécies. Estudos floristicos de DENICH (no 
prelo) realizados em capoeiras baixas (quatro -cinco anos), no 
municipio de Igarapé -Açu (microrregião Bragantina) , mostram 173 
espécies de 50 familias entre àrvores, . arbustos, cipõs e subar-
bustos, sendo as seguintes familiasas xnáis importantes: 

Leguminosae 	34 espécies 	19.7% do total das espécies 
Myrtaceae 	13 	. 	., 7.5% 
Sapindaceae 	8 	- 4.6% 
Bignoniaceae 	6 	- 	- 3.5% 
Connaraceae 	6 	= 3.5% 
Flacourtiaceae 	6 	3.5% 

A diversidade de espécies nas capoeiras estudadas, calculada 
segundo MCINTOSH (1967) , chega próximo aos valores de 62 flores- 

: 

	

	tas paleotropicais eneotropicais, .obtidos por FRMZLE (1982; 
Fig. 4).  

Entretanto, estudos quantitativos demonstram, que a soma das 
cinco espécies mais importantes das capoéiras estudadas,. perfaz 
44,3% do total de individuos, enquanto que as 20 espécies mais 
importantes somam 79,2% (cf. tab. 1). 

Deacordo com a distribuição de freqüência (tab. 1; e Fig. 
5) • e com a importância de cerca das 30 espécies mais freqüentes, 
a relação nfjmero de espécie/&rea, apresenta - após os 40m2 - um 
incremento de apenas uma a duas espécies novas por 10 m2. Desta 
forma, são suficientes para abranger as espècies mais importantes 
em estudos botânicos-ecológicos de capoeiras baixas, acima men-
ciçnadas,apenas4O-50m2 de área. . 
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Fjg. 4. As diversidades de cinco capoeiras baixas (x) comparadas 
com as de 62 florestas paleotropicais e neotropícais 
(adaptado de FRANZLE 1982). 

t 
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Fig. S. Relação entre área e número de espécies (média e desvio 
padrão de cinco capoeiras baixas) - 	- 
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Tai.1 	As 	20 	espécies mais importantes de 	cinco capoeiras na 
microrregião 	Bragantina, 	segundo o número médio de individuos e 
seu percentual de ocorrência. 

No. Espêci'e Fami lia Ind/ha. 

1 t.acistema pubescens. Lacistemataceae 11080 13,8 
2 Davillakunthii Dilleniaceae 8760 10,9 
3 Myrcia bracteata Myrtaceae 6000 7,5 
4 Myrciarã floribunda: Myrtaceae 5440 6,8 
5 Phenakospermum guianense Strelitziaceae 4280 
6 Myrcia deflexa Myrtaceae 3520 4,4 
7 Vismia guianensis Guttiferae 3360 4,2 
8 Myrciaria teneila Myrtaceae 3280 4,1 
9 Roureacf. 	ligulata Connarceae 2280 2,8 

10 Bernardinia fluminensis Connaraceae 1880 :2.3 
11 Myrcia cuprea Myrtaceae 1680 2,1 
12 Cassia chrysocarpa Leg.-Caesalp. 1600 2,0 
13 Memora allamandiflora Bignoniaceae 1560 1,9 
14 Nachaerium quinata Leg.-Fab. 1480 1.8 
15 Terminalia amazonica Combretaceae 1440 1,8; 
16 Doliocarpus major Dilleniaceae 1360 1,7' 
16 Memora flavida Bignoniaceae 1360 1.7 
18 Pithecellobium cochleatum Leg.-Mim. 1120 1/4 
18 Roúrea cf. cuspidata Connaraceae 1120 11,4 

Q: M--- -  ------------------------- 

REGENERAÇAO. DAS CAPOEIRAS 

Observacaes realizadas nas capoeiras baixas, mostraram que, 
aproximadamente. 90% das plantas provêm de rebrotos de troncos e 
raizes.. Isto é comprèensivel tendo em vista a vantagem competi-
tiva destes rebrotos em relação As plântulas, na regeneração. As 
plântuias são suprimidas na fase de cultivo pela queima e capina 
e na fase de pousio, pela falta de luz e outros, fatores competi-
tivos. - - 

Apesar, disto, encontrou-se nas capoeiras, plântulas das 
seguintes espécies:  

Bauhinia 22... (Leg.tCaesalp.), flznardjnja flumi enaia (Conna-
raceae). Dayjjja z..(Di1lenaceae). DesmQncua au.. (Arecaceae), 
Lai2tema nubemcena (tacistemataceae). Mvrcia zn_-, (Myrtaceae). 
Nyrciaria £1rnibuna (Myrtaceae), t1rciafla ten2I1 (Myrtaceae). 
£i1bgeIIgbjijm cQdIatum- (Leg. - Mim.) ou BQurea aR. (Connara-
ceae),. E interessante mencionar, que as plântulas de todas estas 
espëcies, exceto a Lacitgma Quke2cena, têm uma raiz mestra. 
profunda. 	 . 

0 número de plântulas por m2, em mëdia, 	é 14.8 ± 8.3 (n 



25). Embora este número pareça relativamente alto, ele ainda não 
corresponde ao potencial possivel, considerando que eia observa-
ções fenolôgicas, foram encontradas 65 esflcies .florando ou fru-
tificando (DENICH I,, no prelo). Algumas espécies, como Lithaceiiaz 
bium Qch1gflzm, Lacitema nubacna. Miamia guiangnziz, tlitciaz 
ria flQribunda, Uyccia defleza, RQuca cL. ligulata, BQurn L. 
cuQidata e YulLLia baata (Asteraceae), produziam altas quanti-
dades de frutos ou sementes. 

Seis meses depois da época de frutificação foram tomados três 
individuos de EithecellQbium, em capoeiras distintas, os quais 
tiveram frutificação abundante. Ao redor destes individuos foraiú 
contadas apenas uma, duas e onze plântulas, respectivamente. Por 
esta razão, considera-se que existe uma taxa alta de perda de 
sementes. 

• Coletou-se duas amostras de 131 e 147 sementes de 2ilhee1.1Qz 
bium cQchlgatum, respectivamente; e constatou-se que destas, 36 
(27,51) e 39 (26,5%), forám atacadas por bactérias ou fungos. De 
106 frutos da .jria dgL1a, 23 (21,7%) foram atacados por 
insetos. Em todos estes casos, as sementes e frutos foram coleta-
dos diretamente das arvores. 

Para determinar o poder germinativo e a sobrevivência de 
2ithcgflQbium, foram plantadas 50 sementes, tanto na capoeira 
quanto no viveiro. A germinação foi de 80% nos dois casos. Quatro 
meses após o semeio, ainda existiam 33 (66%) e 35 (70%) de plân-
tulas para cada uma das ãreas, respectivamente. 

Considerando-se os aspectos anteriormente descritos, presume-
se que-a baixa taxa de plântulas resulta do fato que grande parte 
das sementes não encontram condições ideais para germinação, 
perdendo o poder germinativo e/ou ficando mais expostas á ação 
dos predadores. . . 

E interessante destacar, que tanto as- plântulas de Ritbgceiz 
1kium, na capoeirae no viveiro, como as de EithecflQbium e de 
EhenakQarmum guiangnag (Sororoca; Strelitziaceae) plantadas num 
lugar aberto, pararam de crescer com uma altura de 10 15cm e 
até aos nove meses, não deram mostras de crescimento. 

Num estudo de banco de sementes de cinco capoeiras baixas, 
verificou-se uma média de 478 plântulas (242 dicotiledôneas e 236 
monocotiledôneas) por•m2 da ãrea de capoeira. 

O banco das ervas Linha maior importância. Dentre estas, 
destacavam-se as espécies: DQrrcia1atifQfla (Rubiaceae), flQtc 
ria Mgr.ticiflata (Rubiaceae), "y11anthim urinaria (Euphorbia-
ceae), Erecbtitez bigracifQIia (Asteraceae), DicbrQmna ciliata 
(Poaceae) , e 	Jsrja 	(Cyperaceae) 

Foram encontradas somente cinco.espêcies de árvores ou ar-
bustos oritndas de sementes, sendo elas: £rQQia (Embaüba, 
Moraceae; doze individuos) , Crdia multiaQicata (Boraginaceae; um 
individuo)., Irma mirantha (Ulmaceae; seis individuos), WulUia 
baccaSa. (Camara, Asteraceae; 189 individuos) e uma espécie inde- 
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terminada. Elas representam apenas 4,4% do total de indivtdüos• 
germinados. Alguns brotos de pedaços de raízes de Miamia guianguz 

(Lacre, Guttiferae) e de Caaaia chrxcazQa (Leg. -Caesalp.) 
foram observados, mas não considerados. 	- 

• Resultados semelhaiztes foram obtidos por UHL & CLARK (1983) 
num estudo de banco de sementes de uma área agrícola de três anos 
no rio Negro (Venezuela), recentemente - abandonada. Bem diferentes 
são os resultados dos estudos de banco de sementes das florestas 
primárias. Nestes, as plantas com porte arbóreo predominam. 

Do exposto, pode•ser concluído que as capoeiras daS terras 
intensamente usadas na microrregião Bragantina,; com freqüentes 
cortes e queimadas, evidentemente, não podem se regenerar por 
sementes, mas, como foi mencionado, através de rebrotas de tron-
cos e raízes. O mesmo foi dito por EWEr. (1980) sobre a. regenera-
ção da vegetação nos trópicos semi-áridos ("dry tropics") 

Adicionalmente, pode ser suposto que.a maior parte das espê-
cies-arbõreas e arbustivas dás capoeiras estudadas, foi selecio-
nada por sua capacidade de regeneração vegetativa, como conse-
qüência da forma.de utilização da ãreã. A vegetação secundâria 
das terras intensamente usadas, se mantida nas fases iniciais da 
sucessão, è considerada como uma comunidade de substituição an-
trõpica de plantas. Esta comunidade ê encontrada substituindo a 
floresta pluvial ou a sua sucessão secundãria, depois de pertur- 
baçôes. 	.- 

Vale salientar que emcasos de derrubã das capoeiras, 
utilizando-se tratores com lâmina, ouo trato mecanizado-da área, 
restringe-se á regeneração da mesma, devido ao corte dos troncos 
e raizes. 

A CAPOEIRA E O APROVEITAMENTO DE NUTRIENTES 

Os solos das capoeiras da microrregião Bragantina são pobres 
ou muito pobres em nutrientes. Por tsso, na sucessão secundãria é 
vantajoso para a planta, ter capacidade de competição em condi-
ções de baixa oferta de nutrientes. 

Quanto á necessidade de nutriente, podem ocorrer dois tipos 
de espécies vegetais (Espécie 1 e Espécie II na Fig. 6) nas 
capoeiras de solos de baixa.fertilidade. :Como pode •ser visto na 
Figura 6, ambos os tipos de espécies apresentam comportamentos 
fisiológicos e ecológicos distintos. O primeiro tipo (Espécie 1) 
sem competição, apresenta uma amplitude fisiolõgica variando de 
níveis de nutrientes de baixos a médios, • sendo que o ótimo de 
crescimento ocorre entre estes dois níveis (Fig. 6a) . Com compe-
tição, a mesma espécie - se afasta-para um nível mais baixo, desa-
lojada pela Espécie II (Fig. 6b). Por sua vez, a Espécie II tem 
uma amplitude fisiolõgicavariando de níveis baixos a altos, com 
um Õtimo de crescimento.em torno do nivel.mêdio (Fig. 6a). Esta 
espécie, sob competição de p. ex. Espécie III, é desalojada para 
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niveis subõtimos (Fig. 6b), sobrevivendo nestas condições devido 
A sua capacidade fisiolõgica. 

A 

	

Crescimento 	a. Sem competição 	,/ 	\ 

/1 
• 1/ÇcieYY/Espciern\ \ 

baixo 	 mídio 	 oito 

	

• 	 Nivel de nutrientes disponíveis 

b. Com  competição 

Participação  
percentuai 	 1 	1 	. .-. - 
das esPecIe flj ESPÍCk 	Espíciell $::::::: Es p e cieHI 

wxo 	 meaio 	 alto 
Nível de nutrientes disponíveis no ecosistema 

Fig. 6,. Comportamento fisiológico (a) e ecológico (b) de três 
espécies hipotêticas, em função da disponibilidade de nu-
trientes. 

Os seguintes exemplos na literatura podem ilustrar o primeiro 
tipo acima mencionado: em. CezQpia QhtuailQlia (Embaúba; 
Moraceae) uma adubação não resultou num aumento de produção 
(HARCOMBE 1977) ; em sucessão secundària não houve nenhuma 
alteração quando a vegetação foi adubada (KELLMÀN, 1969) 

Aá citações da literatura, listadas a seguir, poderei servir 
como orientação para estudos relacionados com o aproveitamento de 
nutrientes pela vegetação. 

Segundo BUSCABACHER et al.(em preparação) e FALESI (1972), a 
fitomassa de um sitio não necessariamente, tem que ser correla-
cionada com a fertilidade do seu solo. 

KELLMÀN (1979) e KELLMAN et ai. (1982), supõem 'que as plantas 
em locais de fertilidade baixa, são selecionadas conforme suas 
capacidades de reagir rapidamente a uma entrada de nutrientes da 
atmosfera. 
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TERGAS & POPENOE (1971) encontraram em vegetação secundária 
nova, duas espécies (flj,jQnja Qa Strelitziaceae, e Gxnerium 
za.., Poaceae) , que têm condições de absorver maiores quantidades 
de fãsforo. 

UIIL a. JORDAN (1984) verificaram que as folhas de uma capoeira 
de cinco anos, apresentam maior concentração de nutrientes (N, 
P, Ca, Mg) que as da floresta primãria antes da derrubada. Nos 
caules e nas raízes, as concentrações de Ca, Mg e 1< eram mais 
altas na vegetação secundãria. 

AUSTIN a. AUSTIN (1980) observaram num experimento sob con-
dições controladas que, em solos pobres, a produção de fitomassa 
dos consórcios de gramíneas, era maior que em monocultura. 

Em vista disso, pode ser possivelselecionar espécies da 
vegetação para produção de fitomassa, que tenham a capacidade de 
crescer em condições de pouco nutrientes ou que absorvam seleti-
vamente os nutrientes. Espécies com estas características devem 
ser utilizadas em plantios consorciados. 

A CAPOEIRA E A FITOMASSA 

A capacidade de com$etição de uma - formação 	vegetal se 
expressa na produção de fitõmassa, sob as condições ecológicas 
reinantes. - 

A fitomassa aérea m&dta, de 20 t/ha (± 9t/ha), encontrada nas 
capoeiras estudadas na mict-orregião Bragantina, são inferiores às 
citadas na literatura (Tab. 2). Desta fitomassa aérea viva, as 
árvoes e arbustos perfazem 86,6%, os cipõs 10.3% e os subarbus-
tos 3. 71%. As folhas, ricasem nutrientes, atingem aproximadamente 
25% da fitomassa aérea viva. 

Tabela 	2. 	Fitomassa. 	aérea (t/ha) 	de. 	algumas 	capoeiras novas 
-tropicais 

Local Fitomassa Idade 
(t/ha) 	. (anos) 

Bragantina 13,1/20,4/21,0/21,1/24,6 4 
Costa do Marfim (JAFFRE 1985) 21,6 4 
Guatemala 	(SNEDAKER 1970)* 27,1 4 
Venezuela (UHL & JORDAN 1984) 28,9 4 
Panamá 	(EWEL 1971) 37,8/38.1 4 
Colômbia 	(GAMBLE et al. 	1969)* . 	 48,4 4 
Guatemala (SNEDAKER 1970)* 36,7 	. 5 
Venezuela 	(WIL & JOE1DAN 1984) . 	 40,3 	. 5 
Colômbia 	(SALAS 1973) 68,0 5 
Congo belga (NYE & GREENLAND 1960) 	- 	77,5 5 

* Citação, segundo UIIL& JORDAN,. 1984 
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lenha 
folhas 
liteira * 

Total 

15,3 * 55,0 
4,7 * 16,9 
7,8 ** 28,1 

27,8 100,0 

A matéria orgânica total sobre osolo é de: 

t /ha 

* média de cinco capoeiras baixaS (4 anos) 
** média de 25 amostras de capoeiras baixas (4-5 anos) 
* folhas, galhos, frutos etc, secos 

Na Tabela 3 estão relacionadas as 20 espécies mais importan-
tes, segundo a fitomassa. Vale dizer, que estas 20 espécies são 1 

79% da fitomassa total e que apenas cinco delas somam 39,5%. 

Notese que esta tabela ê diferente da tabela das 20 espécies 
cais importantes, segundo a freqüência (Tab. 1). Qual seria a 
importância ecológica para a espécie, ter por um lado uma fre-
qüência alta, ou por outro uma fitomassa alta ? 

Tab. 3 As 20 espécies mais importantes de cinco capoeiras 	na 
microrregiào Bragantina é seu percentual da fitomassa 
total. 

No. Espécie 

1 Pithecellobium cochleatum 
2 Lacistema pubescens 
3 Vismia guianensis 
4 Myrciaria floribunda 
5 Myrcia cuprea 
6 Banara guianensis 
7 Ormosia paraensis 
8 Davilla kunthii 
9 Phenakospermum guianense 
10 Inga heterophylla 
11 Myrcia bracteata 
12 Eschweilera cortacea 
13 Inga thibaudiana 
14 Myrcia deflexa 
15 Bombaz longipediceilatum 
16 Virola calophylla 
17 Inga macrophylla 
18 Rollinia exsucca 
19 Tapura amazonica 
20 Mabea angustifolia 

Fami lia 

Leg. -Mim. 
Lacistemataceae 
Guttiferae 
Myrtaceae 
Myrtaceae 
Flacourtiaceae 
Leg . -Fab. 
Dilleniaceae 
Strelitziaceae 
Leg . -Mim, 
Myrtaceae 
Lecythidaceae 
Leg . -Mim. 
Myrtaceae 
Bombacaceae 
Myristi caceae 
Leg.-Mim. 
Ànnonaceae 
Dichapetalaceae 
Euphorbiaceae 

kg/ha 

2480 	12,4 
1856 9,1 
1568 7,8 
1040 5,2 
960 4,8 
904 4,5 
872 4,4 
680 3,4 
624 3,1 
588 2,9 
520 2,6 
492 2,5 
468 2,3 
460 2,3 
456 2.3 
444 2,2 
416 2,1 
380 1,9 
352 1,8 
260 1,3 
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Ao compararmos a vegetação espontânea com áreas implantadas 
para produção de matéria orgânica, a produtividade da primeira ê 
inferior. Esta produz nos primeiros quatro - cinco anos, em 
mêdia, 4 - 6 t/ha por ano, enquanto as culturas implantadas 
alcançam, aproximadamente, 10 t/ha no primeiro ano. (veja a 
contribuição de Burger & Brasil, neste volume). A desproporção é 
mais pronunciada, quando assumimos que a curva de crescimento da 
vegetação é sigmôide. Nesse caso, quanto confrontamos, depois do 
primeiro ano, as fitomassas das duas áreas, temos 1 - 2 t/ha para 
a capoeira, contra 10 t/ha para o plantio artificial. A questão 
que se coloca 4, até quando o plantio artificial irá sustentar 
esta produção de fitomassa ? 

1 

A CAPOEIRA E A AVALIAÇAO DE AREAS AGRICOLAS 

Uma possiel importância da 'capoeira com6 comunidade de 
plantas e ecossistema para a agricultura, jã foi descrito por 
BLACJ< (1950) . De acordo com este autor, " muitas vezes a capoei-
ra, i.e., área de vegetação secundâria, ê mais capaz de indicar.a 
capacidade produtiva de uma região dó que uma igual área de mata 
virgem. . ." (BLACI< 1950) 

• Eventualmente, uma familia interessante de plantas quanto ao 
valor indicador são as Myrtaceae; BLACK (1950) aponta que esta 
familia è, às vezes, a mais freqüente nas capoeiras novas, deri-
vadas de outras capoeiras. As Myrtaceae devem ocorrer, sobretudo, 
em solos arenosos e com menor freqüência em solos argilosõs. O 
mesmo autor observou que numa capoeira em Belém as Myrtaceae 
perfazem 28% dos individuos totais contados. 

Em nossos estudos as Myrtaceae representam 25,9% de todos os 
individuos contados nas capoeiras, enquantoque as Leguminosae, 
outra familia importanté, apenas 10,7%. Porém, com relação A 
fitomassa total, as Myrtaceae representam somente 15.7* e as 
Leguminosae 26,6%. 

Pambàm foi observado que.existem capoeiras novas com e Bem 
erQSa (embaüba, Moraceae). Isto pode ser uma conseqüência da 
menor ou maior intensidade de uso da área (cf. UHL &• JORDAN 
1984). Em vista disso, a gczQ2ia  poderia ser utilizada como 
planta indicadora. . 

Uma outra espécie, com possivel valor indicador, é a Ebnaz 
kQaQezmlzm 9uíanne (Sororoca, Strelitziaceae),. Esta • espécie 
distingue-se das demais espécies de capoeira; p., ex. pelo seu 
hábito de •  crescimento •e alto teor em água (74,4%, ± 3,33), A 
exceção de lig1içnja (Strelitziaceae) e Flaranthaceae. Contu-
do, resta-se saber qual é o seu comportamento ecofisiolõgico e 
fitossociolõgico. 

Vale destacar, que estes são apenas alguns dos questionamen7 
tos a serem considerados para a avaliação de áreas agricolas 
através de capoeiras. 
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SISTEMA DE PRODUÇAO COMO COMUNIDADE ANTROPICA DE PLANTAS 

Urna melhor utilização e conservação dos recursos naturais do 
solo, podem ser conseguidos através de sistemas ecológicos de 
produção. 

Sob o ponto de vista fitossociolõgico, "sistemas de produção" 
são comunidades de plantas determinadas pelo homem, quanto a sua 
composição e localização ("comunidades forçadas"). 

O desenvolvimento progressivo da vegetação, num período 	de 
tempo, é característico da sucessão secundâria natural auto-regu-
lada (Fig. 7) . Enquanto que, os sistemas de produção, como comu-
nidades antrõpicas de plantas, por um lado, reduzem a sucessão 
pela omissão de suas fases iniciais e por outro, mantêm a fase 
desejada da sucessão, através de regulação externa (Fiq. 8) . Um 
exemplo disto é a intervenção humana pelas capinas, adubações, 
etc. A Figura 9 se constitui numa síntese do que foi discutido 
nas Figuras 7 e 8, considerando também as perturbações na vegeta-
ção espontánea pelo homem. 

Desenrolo imedo l con-? 	Porto; boçõo 
poniçõodeoegeloçõo 

£1.110. 

Efeitti de apoio 

tem no 

Fig. 7. 	Sucessão secundãria natural no ecosistema; com auto- 
regulação. 

Pene o; boç ão do 
sintamn nato rol 
eplonho 

D.nononloimertn de m- 	 4 pcoiçdo deoeç&oçoo 

Sntrae 	SaIra e 	Sofre o pttn4i o 	plantio 	plonlin 

Efeito, impeditivo' 

J 
ftT105íflfl 

E o e p o 

Fig. 8. "Sucessão securidária antrõpica" no sistema de produção; 
com regulação externa. 
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Trato 	cultural: 

.e.g Corte Queimo Copiou Copiou 	Copiou 	Copina Copino 

II 44" 4 	4 
- Plantio: 

Fei)io% 
Milho Arroz Alqodoo 	Mandtoce 

1 44 
Sofro: Arroz 	Milho 	Feijão ou Alçodão Id 

9 10 11 12 1 	2 3 4 	5 	6 7 .8 9 lO 11 12 1 	2 	3 	4 	5 	6 	7 8 	9 10 ms 
auto- 	1 
reeloçioIC\ 	 rose locão 	caloria 	 Djov lo ri guloçõo 

Fig. 9. Esquema de desenvolvimento da veáetaçâo espontânea (co-. 
niunidades de ervas daninhas, incluindos plAntulas de 
ãrvoreà, arbustos etc.;—. - ) e d&'culturas ( - ) em 

• uma área :agrjcola,bem  como as perturbações sofridas. 

Por sistema "ecológico" de produção, compreendé-se um sistem 
no qual são  considerados todos os fatores abiõticos e bióticos de 
um determinado ambiente. 

E dificil imaginar um sistema de produção totalmente auto-re-
gulado. Por isso; na prática, sempre será necessário decidir em 
qual ponto do sistema pode -se tentar conseguir uma aproximação 
dos mecanismos de auto-regulação, ou aonde uma regulação externa 
ê necessâria. Porém, a localização da auto-regulação e regulação 
externa no sistema, não deve-ser vista apenas estruturalmente e 
temporariamente, mas também funcionalmente. 

Alguns exemplos destes aspctos estãorelacionados abaixo: 

Necessidade de es6aço 	--> 	auto'rregulação, estrutural 
Ciclo, de vida 	--> 	auto-regulação, temporal 
Absorção de nutrientes 	--> 	auto-regulação, funcional - 
Localização da planta 	--) 	reguláção externa, estrutural 
Epoca de plantio 	- --> 	regulação externa, temporal 
Composição de 'espécies 	--) 	regulação externa, funcional 

Do exposto áté agora, pode -se inferir que não existe apenas 
um Cinico sistema de produção. Em decorrência disto, deveriam ser 
desenvolvidos sistemas de produção sob e para condições ecolõgi-
cas locais, o pressuposto para o.desenvolvimento de sistemas 
ecológicos de produção, ê o conhecimento detalhado dos ecossiste- - 
mas naturais locais; 'isto é, tanto o conhecimento do clima, dos 
solos, da vegetação e da fauna, como também suas interações. (Fio. 
10 e li). Para tanto, os estudos têm que ser realizadom em áreas 
ecôlogicamente bem definidas. Transferências, simplificações e 
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generalizações do conhecimento agroecolõgico, podem levar rapi-
damente a decisões errôneas. 

CLIMA 

Fig. 10. Ecosistema natural 

Fig. 11. Sistema de produção 

Com freqtiéncia, é sugerido orientar, funcionalmente, os 
sistemas de produção pela vegetação primária. Porêm, deveria ser 
considerado que a floresta primária è fitossociologicamente e 
ecologicamente, um ecossistema maduro e equilibrado, o qual pode 
manter uma biomassa máxima pelo gasto mlnimõ de energia. Tal 
ecossistema se chama protetôrio. Ao contrario, a vegetação secun-
dãria (p. ex. capoeiras) , ê relativamente alterável na fase ini-
cial e instável como comunidade de plantas; ela acumula fitomassa 
em grande escala. E chamada de-ecossistema produtivo. Sob este 
ponto de vista, os sistemas de produção se parecem muito mais com 
a vegetação secundãria do que as florestas primárias e, portanto, 
deveria-se estudar os mecanismos funcionais da vegetação secun-
dária, e verificar a possibilidade de introduzir estes mecanisnios 
em sistemas de produção. 
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PROPOSTA DE ÃTIVIDADES DE PESQUISA 

Em geral, sabe-de pouco sobre a ecologia das capoeiras da 
Amazõnia. Ainda menos sobre a sua importância para a avaliação de 
Areasagricolas. Portanto, sugere-se os seguintes t6picos, para 
serem alvo de pesquisa: 

- Análise de vegetação 	e determinação de fitomassa em 
diferentes sitios; 

- análise de vegetação e determinação de fitomassa depois de 
diferentes formas de manejo; 

- investigação da sucessão (alteração na composição de 
éspêcies e na fitomassa) 

- investigação das ciclagens e fontes de nutrientes, bem como 
de suas alteraçãoes na sucessão; 

- investigação da dinâmica da matéria orgânica morta na 
superftcie e interior do solo de capoeiras de diferentes 

• 	idades; 

- investigação da importância das raizes (fitomassa subter-
rânea viva) para a regeneração da capoeira; 

- investigação da frutificação e distribuição 	de sementes 
das espécies de capoeira e o papel da fauna, no que tange & 

• distribuição de sementes; 

- estudos autecolõgicos e sinecológicos èom as espécies de 
• capoeira, quanto ao seu valor indicador e aproveitamento 

como planta auxiliar em sistemas de produção; 

- organização de um herbârio de plantas da capoeira, porque 
as caracteristicas da mesma espècie, podem ser diferentes 
na capoeira (geralmente rebrotação) e na mata (geralmente 
originada de sementes) ; organizar uma coleção de plântulas. 
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